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ATUAÇÃO DE ENTIDADES CONTESTATÓRlÁS ÉM SÃO L U ÍS/  

MA -  SOCI E D/.il E MARANHENSE DE DEFESA/DOS D IR EITO S  

HUMANOS E COMITÊ BRASILEIRO PELA A N IS T IA -S E Ç Ã O  

DO MARANHÃO

AC/SNI

A. E s t a t u t o s

B. C a rta  de P r i n c í p i o s

C.  Relaçao de nomes

1. R e a l i z o u - s e  no d ia  15 FEV 79, no CENTRO DE F0£ 

MAÇÃO DE LÍDERES da A r q u i d i o c e s e  de SÃO LUÍS/MA, a s o le n id a d e  

de posse da d i r e t o r i a  da SOCIEDADE MARANHENSE DE DEFESA DOS 

D IR EITO S  HUMANOS (SMDDIl).

0 evento c o n to u  com a presença de c e rc a  de 300 

( t r e z e n t a s )  pé sso a s,  e n t r e  e s t u d a n t e s ,  i n t e l e c t u a i s ,  p o l í t j _  

c o s ,  t r a b a l h a d o r e s  e r e l i g i o s o s ,  e te v e  como p r i n c i p a l  orador,

o e x -d e p u ta d o  cassado LYSÂNEAS MACIEL, esp e cia lm e n te  convidei 

do .

2.  A r e f e r i d a  Sociedade tem como o b j e t i v o s ,  cx 

p r e s s o s  em seus e s t a t u t o s  (Anexo " Á " ) ,  a d i v u l g a ç a o ,  p r o t e ç ã o  

e de fesa  doa d i r e i t o s  do pessoa humana.

Estes o b j e t i v o s ,  no e n t a n t o ,  sao am p l iad o s  

p o r  uma " C a r t a  de P r i n c í p i o s "  (Anexo " G " ) ,  tecendo c o n s id e r j i  

çoes de n a t u r e z a  c o n t e s t a t o r i a  sobre aspectos  da c o n j u n t u r a
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n a c i on a l ,  sobretudo nos planos p o l í t i c o  e oconomico,

Os t r echos  mais v i o l e n t o s  do c i t a d o  documento 

foram comentados,  durante a soleni dade,  pelo Presidente da SMDD!^ 

Economista JOSÉ CELSO VERAS DA COSTA, um dos móis destacados  

a r t  i cu I adores de man i Vestaçoes c o n t r a r i e s  ao Governo e Regime 

» v i ge n t e s ,  em SÃO LUÍS/MA.

Do pronunciamento do nominado e da "Ca r ta  de
• f  • tm * • •P r i n c í p i o s  , extraem-se os t o p i c o s  a s e g u i r :

-  "A SMDDII propoe-se a l u t a r * c o n t r a  a gr i l ja
** 1

g<am r u ra l  onde os donos das t e r r a s  sao expulsos para dar vez

ao b o i ;  l u t a r  contra  a g r i l agem urbana que expulsa moradores
t / ( ** . . 

de suas casas,  acarretando fome, mi sér i a  e condiçoes sub-huma
00 f * , * A • a Inas. A popuIaçao indígena esta também a merce da gr i l agem de 

suas t e r r a s ,  bein como vem sendo submetida a um constante e viç> 

lento processo de e x t e r m í n i o " .

-  "As reformas p o l í t i c o s ,  adotadas apos 15 

( q u i n z e )  anos de d i t a d u r a ,  sao mera manobra v is a n d o  p e r p e t u a r  

a exclusão rio povo das grandes decisões na ci onai s ,  manter a 

renda cada vez mais concentrada nas maos de poucos em detr_i_
«v % f

mento da grande maior i a  da populaçao e dor  cont i nui dade a po I _»_ 

t i c a  de entrega da economia e das r i q u e z as  na c i onai s  ao cap_i_ 

t a l  e s t r a n g e i r o " .

-  A SMDDII propoe-se a tomar posição contra  o 

" a r b í t r i o  imposto ha 15 ( q u i n z e )  anos no BRASIL",  defendendo 

a l uta pela a n i s t i a  ampla e i r r e s t r i t a .  "Nao recearemos um pas> 

so",  e n f a t i z o u  JOSE CELSO VERAS DA COSTA, "mesmo que tenhamos 

de usar  a luta  como forma de conseguir  o desejado,  e estaremos
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sempre l u t a n d o  p>r to d os  a q u e l e s  que fo ram  in ju sta m e n te  p e rs £  

guid os  desde que os g e n e r a i s  tomaram o p o d e r " .
• • i ** I-  Para o nominado,  a a n i s t i a  p a r c i a l  nao resoJ_ 

v e :  " a q u e l e s  que usaram armas pa ra  c o n s e g u i r  alguma c o i s a , t a m  

bem merecem ser a n i s t i a d o s ,  p o i s ,  c o n t r a  a f o r ç a ,  somente o 

movimento de lu ta  armada podera  c o n s e g u i r  alguma c o i s a ,  e e ^  

t e s  b r a s i l e i r o s  que assim procederam o f i z e r a m  m uito  bem".

3, LYSÂNEAS MACIEL,  cm d i s c u r s o  b a s ta n te  i n t e r  

rompido p o r  palmas da p l a t e i a  comandados po r  JOSÉ CELSO Vji 

RAS, te ceu c r í t i c a s  v i o l e n t a s  aos g o ve rn o s  da R e v oluç ão ,  enfo  

cando as s e g u i n t e s  i d e i a s - b a s e :

-  " 0  BRASIL v i v e  ba 15 ( q u i n z e )  anos nuina d i t_o 

dura  m i l i t a r ,  co:n g e n e r a i s  r e v e z a n d o -s e  no poder ,  sem respaj_ 

do p o p u l a r ,  e a tomarem medidas r e p r e s s i v a s ;

-  A a b e r t u r a  e s t a  sendo c o n q u is t a d a  po r  todos 

que lutam e r e i v i n d i c a m  , p e l o s  que fo ram e x i l a d o s ,  b a n i d o s ,  

a s s a s s in a d o s ,  seq(/estrado« e p r e s o s .  Mas e n e c e s s á r i o  que o 

povo e s t e j a  a t e n t o ,  p o rq ue ,  as ve zes ,  t a i s  medidas po r  p a r te  

do governo sao um engodo, v i s a n d o  unicamente m a n t c - l o  no p£ 

d e r ;
t • A • * I ** *

-  A p o l í t i c a  economica e de e x p l o r a ç a o  do po 

b r e ,  do camponês; tu do e f e i t o  para b e n e f i c i a r  as companhias 

m u l t i n a c i o n a i s ,  algumas d e l a s  a p a d r in h a d a s  por membros do go 

verno e n t r e g u i s t a  a t u a l ,  como e o c aso ,  po r  exemplo,  de GOL»

RY, JARBAS PASSARINHO, DELFIM NETO e o u t r o s .  A má d i s t r i b u i ,
*

çao da r e n d a ,  a fome, a perda de t e r r a  p e l o  l a v r a d o r ,  tudo e 

conseqCíenc i a de sta  p o l í t i c a  econoniica;

-  0 governo p re m e d ita  e estuda as suas a t i t i J
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des,  mesmo as r e p r e s s i v a s ,  o b j e t i v a n d o  sempre a sua r a n u t o £  

çao no p o d e r ;

-  0 povo e legeu um novo Congresso em 1978, en
M # . # #

t r e t a n t o  este Congresso nao t i n h a  poder c o n s t i t u i n t e ;

- • A p e s a r  da c u p u l a  do MDB s e r  c o n s e rv a d o r a  e 

e s t a r  acomodada com a atual  s i t u a ç a o ,  o g o v e r n o  t e n t a  c i n d i r
# M #  ̂ i • 1

a agremiaçao por n o t a r  que e l a  j a  se torna um p a r t i d o  coeso;

-  D e v e -s e  l u t a r  po r  uma a n i s c i ú  ampla,  g e r a l  

e i r r e s t r i t a ,  a qual  nao e p e rd ã o ,  e sim j u s t i ç a ,  p o i s  os que 

tomaram das armas e mataram, o f i z e r a m  em 'Jsfesa do? oprimj^ 

dos.  Quem p r e c i s a  de perdão sao os aut s t i v e r a m  a í r e n t e  do
<p a i s  nesses anes;

-  Todas as camadas da sociedade c*'» locam-se a
*

tua I mente c o n t r a  o g overno e a f a v o r  dos o p r i m i d o s ,  como e o 

caso da CN3B, OAB, ACI e o u t r a s  e n t i d a d e s ;

-  0 governo t i r o u  o poder de c r í t i c a  do ejs
*

t u d a n t e ,  com o Dec Le i  477, a s s a s s in o u  e t o r t u r o u ,  a t r a v é s  

dos orgaos dc s e g u r a n ç a ,  e e n t r e g o u  o p a i s  as mu 1 1 i n a c i o n a i s ,  

a t r a v é s  da p o l í t i c a  eco no m ica" .

4» Apos os d i s c u r s o s ,  s e g u i u - s e  a p a r t e  dc debj3 

to s  que f o i  b a s t a n t e  f r a c a ,  ass i nu I ando-se somente as segui ri
A»

tos intervenções:

-  L e i t u r a  de uma c a r t a  dc* F C L ÍC IA  DE MORAIS 

SOARES, esposa do s u b v e r s i v o  RUI FRAZÃO SOARES, t i d o  como pre 

so d e s a p a r e c id o ;

-  Pa I avra s de e l o g i o s  a SMDDII, po r  p a r t e  do 

advogado CARLOS SCBASTIÃ0 SILV A  NINA;
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• L e i t u r a  de mensagem de s o l i d a r i e d a d e  a 

SMDOH, p o r  p a r t e  de um r e p r e s e n t a n t e  da OAB/Subseçao de I MPj: 

RATRIZ/MA;

-  L e i t u r a  de mensagem de s o l i d a r i e d a d e  o 

SMDDH, p o r  p a r t e  de PAULO F0NTELES, r e p r e s e n t a n d o  a S0CIEDA 

DE PARAENSE DE DEFESA DOS D IR EITO S HUMANOS (SP D DH ) , onde o 

mesmo r e s s a l t o u  a e x i s t e n c i a  de problemas semelhantes no PARÁ* 

onde t r e s  de seus amigos estao  sendo proc essad o s  po r  haverem 

d e n u n c ia d o  t o r t u r a s  s o f r i d a s  p o r  e s t u d a n t e s ,  em GOIÁS.

-  L e i t u r a  de c a r t a s  de a p o io ,  do Dispo de 

CÂNDIDO MENDES/MA, Dom GUID0 CASULL0, e do Padre ANTÔNIO Dl 

F 0GGIA, de TURIAÇU/MA;

5. Ao f i n a l  da s o l e n i d a d e ,  foram v e n d id o s  exeni 

p i a r e s  do j o r n a !  " R E S I S T Ê N C I A " ,  org ao de d i v u l g a ç ã o  da SPDDil, 

e do l i v r o  "LIBERDADE PARA 0S B RAS ILE IROS ",  de a u t o r i a  de R0 

BERT0 RIBEIRO MARTINS, alem de c h a v e i r o s  e a d e s i v o s ,  com mo 

t i  vos l i g a d o s  a " a n i s t i a " .  A f im  de a n g a r i a r  f u n d o s , c i r c u I ou,  

e n t r e  os p r e s e n t e s ,  uma sacola  emprestada p e la  P ro f e s s o ra  do  

ALIANÇA FRANCESA, ANNICK BATTESTI DOS SANTOS.

ó.  liouve amplo n o t i c i á r i o  da imprensa maranhen 

se,  em e s p e c i a l ,  sobre a presença de LYSANEAS MACIEL,  conv i cia 

do para  a posse da d i r e t o r i a  da SMDDH.

7.  A d i r e t o r i a  da SMDDH f i c o u  assim c o n s t i t u í d a : 

P r e s i d e n t e :  JOSÉ CELSO VERAS DA COSfA ( E c o n o

m i s t a ) 

( p r o f e s s o r )

V i c e - P r e s i d e n t e :  EURICO FERNANDES DA S I L V A  

|fi S e c r e t a r i o :  MARISTELA DE PAULA ANDRADE
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( AntropoIoga)

20 S e c r e t a r i o :  JOÃO LUCIMAR LUNA COELHO (Enge

nhe i r o )

T e s o u r e i r o :  PEDRO AURÉLIO DA SILVA CARNEIRO

( Engenhe i r o )

McmL^ros do C o n se lh o  C o n s u l t i v o :

-  JOCY NEVES RODRIGUES ( p a d r e )

-  JOSÉ POLI CARPO COSTA NETO ( p r o f e s s o r )

-  ELIZABETH MARIA BEZERRA COELHO ( A n t r o p o lo

9 â )

-  FRANCISCO FUZZETI VIVEIROS FILHO ( v u l g o " C I U  

CO MARANHÃO") (ca n to r/ co m p o si  t o r  e a r q u i t e t o )

-  JOSÉ DOS SANTOS COSTA (advo ga do )

-  liUBERT LIMA DE MACEDO ( p r o f e s s o r )

-  ANTÔNIO MACEDO ( o p e r á r i o )

Membros do C o n se lh o  F i s c a l

-  JOSÉ VALOELINO C Í C I O  SOARES DIAS (a d v o g a d o )

-  JOSÉ AROUCIIE

-  L U ÍS  CARLOS SA.ITOS CINTRA

8 . Em anexo e s t a o  r e I  a c io n rd o s  os e lem entos  que 

foram i d e n t i f i c a d o s  d e n t r e  os p r e s e n t e s  ao ato  de posse do 

SMDDII, onde f i g u r a m  r e l i g i o s o s ,  p o l í t i c o s ,  i n t e l e c t u a i s ,  un_i_ 

v e r s i t a r i o s ,  p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s  e F u n c i o n á r i o s  p ú b l i c o s ,  

m uito s  dos q u a i s  p o s s u id o re s  de antecedentes  n e g a t i v o s  (Anc  

xo " C " ) .

9 .  Antecedendo a c r i a ç a o  da SMDDIi, v e r i f i c o u - s e  

in te nsa  a r t i c u l a ç a o  nesse s e n t i d o  por p a r t e  de e lem entos  cio
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c l c r o  j u n t o  ao meio u n i v e r s i t a r i o  maranhense, fazendo com que 

seja bastante s i g n i f i c a t i v o  o engajamento de estudantes nas ma 

n i fes t açoee c o n t e s t a t o r i a s  r e a l i z a d a s  naquele Estado,  a p a r t i r  

do segundo semestre de 1978.

Ul t i mamente,  vem se constatando a p a r t i c i p a  

ção mais e f e t i v a ,  nessas mani festaçoes,  de integrantes  do MDB, 

notadamonte,  no ato de posse da d i r e t o r i a  da 3MDDH, quando va 

r i o s  p a r Iamentares o p o s i c i o n i s t a s  f i z e r a m - s e  presentes ( v e r  ro 

laçao constante do Anexo " C " ) .
* • ,  M

10. Vale r e s s a l t a r  que es t a  em vi as  de c r i a ç a o  

em SÃO LUÍS/MA, a Seçao Maranhense do COMITÊ GlíASlLElRO PELA 

AiJISTIA (CBA/MA),  c u j as  reunioos p r e l i m i n a r e s  estao sencio roa 

I i zadas na IGREJA DE 3Ã0 JOSE.  Para t r a t a r  do I ançaincnto do 

CGA/MA, esteve recentemente naquela c a p i t a l ,  a s e c r e t á r i a  do 

CBA/RJ, I RAMA IA BENJAMIM, que anunciou seu intento a imprensa 

l o c a l ,  na sede do D i r e t o r i o  Regional do MDB/MA.

11. Do exposto no presente documento,c o n c l u i — se:

a.  A exemplo de o u t r o s  centros do p a í s ,  vem 

se formando, em SÃO LUÍS/MA, e x p r es s i vo  fcco do contestação ao 

Regime, c u j a  atuaçao o b j e t i v a  p r e s s i o n a r  o atual  governo a con 

ceder maior abertura as sa I vaguc.rdas revo I uc i onar i as,  oein como 

s e n s i b i l i z a r  a opi n i ão  p u b l i c a  a m a n i f e s t a r - s e  em fa v o r  das"baji 

d e i ras"  de cunho i d e ol og i c o  e demagogico,  defendidas pel o s  C£> 

querd i stas .

b.  A c r i a ç a o  do en t i dad es  de defesa dos "dj_ 

rei  t os  hjmanos",  v i a  de r eg r a  v o l ta d a s  para a " a n i s t i a  ampla 

e i r r e s t r i t a " ,  ao que tudo indica,, cm obediencia a or i e n t a

COHFIDEKCiÁL
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çocs de n í v e l  n a c i o n a l ,  tem s i d o  um marco i n i c i a l  pa ra  a i _n 

t e n s i f i c a ç a o  do a t i v i d a d e s  c o n t e s t a t o r i a s .

c .  0 c l o r o  o o MDB, quando nao soo os mento 

res de ssas  a t i v i d a d e s ,  in te g r a m -s e  as mesmas automaticamente,  

t o r n a n d o - s e  a l i a d o s  i m p o r ta n te s  dos r a d i c a i s  da e s q u e rd a .

d .  Por  f i m ,  e no meio e s t u d a n t i l  que se propa 

ga to d a  a onda id e o lo g ic a / d e m a g o g ic a  de e s q uerda,  em f a c e ,  so 

b r e t u d o ,  de sua n a t u r a l  s u s c e p t i b i l i d a d e .

O destinatário r responsável pelu 
manutenção du sigilo deste documento 
(Ari. IL» do USAS) Dec. n®. 79.099, de 
Ofi de Janeiro de 77 • D. O . U. n®. 5, 
de 07 de Janeiro de 77.______ _



ESTATUTOS DA SOCIEDADE MARANHENSE DC DEFESA DOS DIREITOS HU

MANOS ( SMDDH)

CAPÍTULO I -  DA CONSTITUIÇÃO E FINS

A r t .  10 -  Sociedade Maranhense de Defesa dos D i r e i t o s  Hu 

manns é uma sociedade c i v i l  sem f i ns  l u c r a t i  -  

vos, c o n s t i t u í d a  por número i l i mi t ado  de sóci 

os, cor sede e foro na cidade de Sao Luís,  Es

tado do Maranhão e dest inada a divulgaçao,  pr£ 

teção e defesa dos d i r e i t o s  da pessoa humana.

CAPÍTULO I I  -  DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS 

A r t 20 -  Toda e qualquer  pessoa oode integrar  o quadro
• .1 i

social ,  desde que a c e i t e  a Carta de P r i n c í p i o s

e que sue admissão s e j a  proposta por,  no míni 

mo, dois sócios e aprovada de acordo com estes 

Estat ut os .

A r t «  30 -  Sao d i r e i t o s  dos sóc i os :

a) p a r t i c i p a r  das reuniões e assembléias,fazer 

proposiçoes,  votor  e ser votado, observado*
‘ ' i: . i

o que prescrevem estes .s t e tut o s ;

b) r ec or rer  e Assembléia Geral,  contêm os atos 

da D i r e t o r i a ,  do Conselho Consultivo e do 

Conselho r i s c a i ,  desde que contrár ios e es

tes Estatutos e aos pr in c í p i os  que const i tu  

em e f i nal idade da entidade.

A r t .  40 -  são deveres dos sócioe:

a) observar os presentes Estatutos,  cooperando 

pera a consol idação dos seus ob j et i vo s;
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b) comparecer ?s reuniões,  assembléias e even

tos promovidos pela entidade;

c) pagar uma contr ibui ção mensal, f ixada pela 

Assembléia Geral .

CAPÍTULO I I I  -  DOS dRCffOS DIRETORES

A r t .  50 -  A Sociedade Maranhense de Defesa dos D i r e i t o s '  

Humanos será d i r i g i d a  pelos seguintes órgãos:

1 -  A^csembléia Geral

2 -  D i r e t o r i a

3 -  Conselho Consult ivo 

U -  Conselho F i sc a l

A r t .  60 -  A Assembléia Geral O r d i n á r i a  se reunirá trimej» 

tralmente,  para t raçar  e controlar  a p o l í t i c a '

da entidade;  anualmente, para apreciar as con-
J m ' *■ f » -

tas da D i r e t o r i a  e f i x a r  o orçamento para o 

, ex er c í c i o  seguinte;  e, a cada dois anos, para
~ * 

a eleição da D i r e t o r i a .  A Assembleia Geral  Ex-  

t r a o r d i n a r i a  sera convocada peJa D i r e t o r i a ,  p£ 

lo Conselho F i s ca l  quando se t ra ta r  de matér i 

as a ele pert inente,  ou ainda por 1/3 dos ass£ 

ciados .

§ 10 -  A Assembléia Geral  se inst al ar á  em p r i 

meira convocação com a maioria simples 

dos sócios e, em segunde convocaçao com 

qualquer númern ;
■ \

§ 20 -  A Assembléia Geral  será instalada e d i 

r i g i d a  pelo presi dente,  auxi l iando pelo 

Secretár i o  da ent idade,  salvo quando se 

t r a t a r  de prestação de pontas, eleições
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A r t .  70 -  São atr ibui ções da Assembléia ^eral  O r di nár io :

a) Eleger a D i r e t o r i a  e empossá-la;

b) Eleger 0 Conselho Consult ivo e empossá-lo;

c)  Eleger 0 Conselho F i s c a l  e empossá-lo;

d)  Dulger 0 balanço do ano precedente com 0 

parccer do Conselho F i s c a l ;

e)  Reformar, a l t e r a r  ou modificar os presen -  

t e 8 Estatutos,  após parecer do ConselhoCon 

s u l t iv o  e da D i r e t o r i a .

A r t .  80 -  A Assembléia Gerol  é soberana nes suas resoljj 

ções.

1
CAPÍTULO IV -  DA DIRETORIA

A r t .  90 -  A D i r e t o r i a  se comporá de um presidente,  vice 

presidente,  p r i m e i r o - s e c r e t á r i o ,  segundo-se -

c r et ár io  e t e s o u r e i r o .

A r t .  10Q -A D i r e t o r i a  terá mandato de dois anos, poden

do ser r e e l p i t a .
> *

A r t .  l io  - Até  cinco dias antes da data da real ização da 

Assembléia Geral O r d i n á r i a  que i r á  escolher  e
.

nova D i r e t o r i a ,  poderea ser apresentadas cha- 

pos para r e g i s t r o .

§ 10 -  Na hipótese de concorrer apenas umacha 

pa, e l e i ç ã o npoderá ser f e i ta  por acla

mação ;

§ 20 -  Quando concorrerem várias chapas, a 

eleição se processará por es cr ut í n i o  1

socreto;

§ 30 -  Consi derar - se - á  e l e i t a  a chapa que ob

t i v e r  maior número de votos.  Em caso
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A r t . 120 -  Compete a D i r e t o r i a :

a) Reunir -se quinzenalmente,  deliberando com 

a maioria de seus membros e com a maioria%

dos presentes;

b) Cumprir e fozer cumprir  es determinações* 

destes Estatutos e das Assembléias Gerais;

c)  Admit i r ,  e l imi nar  ou readmi t i r  associado^ 

com o referendo da Assembléia Geral;

d)  Administrar  os bens moveis e imóveis da 1 

entidade;

e)  Firmar convônios com entidades públ icas e 

p a r t i c u l a r e s ;

f )  Manter intercâmbio com entidades coirmãs 

ou s i mi lares ,  em ambito regional ,  nacio -  

nal ou i n t e r n a c i o n a l ;

g) Admit i r  e dispensar empregados para a exe 

cução dos serviços e x i st en te s .
I

A r t ,  130 -  Compete ao presidente:

a) Representar a ent idade,  j u d i c i a l  e e x t r a -  

jut í ic ialmente;

b) P r e s i d i r  as reuniões da Di ret or ia  e Assem 

bléias Gerais,  de acoTdo com o parágrafo*
%

20, a r t ,  60 destes Es tat ut os ;

c) D i r i g i r  as at iv idades da entidade;

d) Assinar com o t e s o u r e i r o ,  os cheques para 

saques bancários e documentos que repre -
s

sentem valores;

e)  Apresentar anualmente as'reuniões de As -  

sembléia Geral .
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A r t .  140 -  Compete 00 v i ce -presidente  1

A u x i l i a r  0 presidente no desempenho das sue« 

funçoea e s u b s t i t u í - l o  em seus imptdiment o i .

A r t »  130 -  Compete eo p r i m e i r o - S e c r e t á r i o 1

a) T r a n s m i t i r  aos sóci os ,  as del iberações  da

D i r e t o r i a ;
* ~

b)  E l abor ar  atas das sessões
i

c)  Organi zar  os serv i ços  de S e c r e t á r i a ;
«

—  d)  Se cr et ar i ar  as Assembléias G e r a i s ,  ds 0-

cordo com 0 parágrafo 20, a r t .  60, destes 

E s t a t u t o s ;

e )  S u b s t i t u i r  0 uice-presidente nas fe i tas  e
1 (

impedimentos;
* f

f )  S u b s t i t u i r  0 Tesourei ro  nas suas a t r i b u i 

ções .
i

A r t .  160 -  Compete ao segundo-Seeretário:
I

a) A u x i l i a r  e s u b s t i t u i r  o p r i m e i r o - S e c r e ta-
1
I

r i o  em suas f a l t a s  e impedimentos,

A r t .  170 -  Compete ao Tesourei ro:

a) AJministrar  as f inanças da ent id ad e ,  ass^ 

nar cheques e todos os documentos que re- * 

presentem valores conjuntamente cum 0

P resid ente;

b)  Manter sob sua guarda e responsabi l idade,  

os l i v r os  contábeis e apresentar mensal -
í

mente a D i r e t o r i a ,  balancfatea do mês e,
1

anualmente 0 balanço da t e s o u r a r i a ,  subm£ 

tendo-os,  a apreciação do Coneelhi  Fi scal ,  ____

A N E X O  » a "

IN F Ã 0 N.« 046 MIC 23 / MAR/ T2_
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Art# 18° -  Os membros de D i r e t o r i a  perdem o mondatoi 

■)  Pot renúnoia

b )  Pele ausência nao j u s t i f i c a d a  a três reu

niões c o n s e c u t i v a s  e a seis a l  te rnadas,  de 

D i r e t o r i a  e Assembl e i a  Ger al ;

10 -  Os csrgos v a g o s  serao proenchidos por 

elementos indicados pela Assembléia Ge-

-«M0-
; *'

r s l ;

20 Se vagar mais da metade dos cargos de 

Di retor ia,  simultaneamente,  nova elei  -  

çao terá l u g a r ;

30 -  Nessa hipótese,  ainda que renuciante a 

maioria dos i ntegrantes  de D i r e t o r i a  ,
r  # /

esta permanecera em seus cargoa ate a 

pos&3 da nova D i r e t o r i a .

CAPÍTULO V -  DO CONSELHO CONSULTIVO
a

A r t .  19Q -  G Conselho Consul t i vo  será composto de sete 

■ ( 0 7 )  membros.
% #

A r t .  200 -  0 Crnselho Consult i vo se c o n s t i t u i r á  em um 1 

órgao de apoio as at iv idades da entidade,  a -  

lém de auxi l iar  a D i r e t o r i a  nas decisões pa

r a  as quais for consultada e dando e ela su

gestões quando achar  conveniente.

lo -  0 próprio Coneelho escolherá dentre se

us compenentes, um pr&eidents e um se -

cretário.  •

20 -  0 Conselho se reunirá bimestraimonte em

carater o r d i n á r i o  e, extraordinar iomen-

*te sempre que convocado pelo seu p r e s i -

3nte pela mai or i a  de seus membros ou 

í la Diretor  ia  .
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CAPÍTULO VI -  DO CONSELHO FISCAL

í r t .  210 -  0 Conselho Fi scal ,  composto de três membros 

80  r euni rá  mensalmente para v/erificar o ba

l a n c e t e  apresentado pelo tesoureiro e emi -  

t i r  parocer.

' ' *' .\ *
I

P a r á g r a fo  Único -  Ao fim de cada exercício,

examinará os l i v r o s  e do

cumentos contábeis e ba -  

lanço anual .

CAPÍTULO VII  -  DOS DEPARTAMENTOS

A r t .  220 -  A entidade contará ainda com departamentos' 

e comissões que v i a b i l i z a r ã o  suas at iv ida -  

des •

A r t .  230 -  Poderão part ic i par  dos departamentos e co

mi ssões,  quaisquer membros da entidade.

A r t .  243 -  Os membros de cada departamento e comissões 

escolherão um coordenador.

A r t .  250 -  0 Coordenador tomará parte nas reuniões de 

D i r e t o r i a  sem contudo, t e r  d i r e t i t o  a voto, 

A r t .  260 -  Independentemente da criação de novos depej;

tementos desde ja i n s t i t u í d o s  os seguintes»

1)  J u r í d i c o ,  destinado a defesa de todos o- 

queles que venham a t er  seus di rei tosvi o

lados por p ar t ic u l a re s  ou por autorida -

des consti tuídas,  bem como promover estu>

dos da legislação p er t in e nt e,  visando o

seu aperfeiçoamento no que respeita à

defesa dos d i r e i t o s  da pessoa humana, di

ando-os no seio de sociedade.
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2) tetudOB e Po9quiao -  Destinado e prover1

e sociedade de dados e l evant amento*) ’

sobre a real idade socio-economice do 

Estado.

3)  Comunicação -  Destinado a mentor perma -

nente contato com os veí culos  de comu 

nicaçao,  órgãos e entidades congêne -
* ’ . . 1 . ' J

roe, divulgando ao públ ico o trabalho 

da entidade,  bem como u t i l i z a r  outras
* • * *

formas de expressão pars desenvolver '  

at ividades educativas.

A r t «  270 -  As Comissões serão cr iada de acordo com as 

necessidades de encaminhamento do t rabalho'  

da sociedade, e referendadas pela D i r e t o r i a

CAPÍTULO V I I I  -  DAS DISPOSIÇ0ES GERAIS

A r t .  200 -  0 ano s o c i a l  da entidade,  c o i n c i d i r a  com o

c í  vel  .^Cvv/ 4 l )

A r t .  290 • 0e presentes estatutos só poderão ser refor  

medos por Assembléia Geral  especialmente cqn 

voceda, mediante o voto de 2/3 dos associa

dos presentes,  após perecer do Conselho Con 

s u l t i  v o .

A r t .  300 »  0s d i r e i t o s  dos sócios pro vi st os  nestus es

t a t u t o s ,  são r e s t r i t o s  aqueles q u i t e s  com o
♦

t e s o u r a r i a ,

A r t .  310 -  Não é permitido o voto por procuração.  

Aj p^^32J^^Em caso de extinção da entidade,  o que só ' 

ptrüurü, ocorrer  se o número de sócios for in—*0 I
a vinte ( 2 0 ) ,  seu patr imonioN/rl~dr sera

d.est*» nado a uma i n s t i t u i ç ã o  de o b j e t i v o s  se
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’* *< melhontoo o osta.

/ A r t .  330 a A Sociedodo poderá c r i e r  núcleoe noa b a i r  -

, ♦ . •«■<?!'', .*• ro8 da Capi tal  e no i n t e r i o r  do Estado,  men
j H't) »•' '. *% | * t • • «• » •

; '<>‘rvM :v. tendo f i del idade aoe estatutos e regidas por
****'•(f** ••s *

’v*7 instrumentôs que atendam a cada necessidade.
í .

.V i
wí; \ V  .* Art* 340 • Os casos omissos nestes estatutos serao r e -r *•7 ✓ •• •

' * • 1 . * # *
'• rV r ' > solvi dos pele Assembléia Gerale,  entre uma

e outra  Assembléia Geral ,  pela D i r e t o r i a .

A r t .  350 • Os presentes eetutos entrarão em v i gor  na 

date da sua aprovação o publ icação.

CAPÍTULO IX -  DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

* »

v .. Art# 360 • A D i r e t o r i a ,  bem como os &0e (pr imeirosJCoj i
■á . ’ •'
,k' . • • ,v - selhos Consult ivo e F i s c a l ,  serão e l e i t o s  1•' » ,’\ •; i. 1/ , f
• k* i • *5'*' • , 11 \ ^

*r, m*V v‘ ne Assembleia de fundaçao de sociedade.



A N E X O  "B " 

XtiFÏO n ." 046 ,,>1?3 mar  / 79
A C E  N \

CARTA DE PRINCÍPIOS CA SOCIEDADE MARANHENSE 

DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS

r *i ?

Of>Ut> '■»I'
' I *\ • • '

«oqu f ̂ .f t ,

■i ipu r .

Hnn ã 0 Maranhão ao caracteriza hoje por eer um doe t t tadoe
nSLol/ onde de forma maie v i c l ent a oa d i r e i t oe  báaicoa de eeue h a b i -  

tantea aão eistematicamente deare8peitado8. i;d;.
0 8  0 

6

-conci

Nas cidadea,  aobretudo na c a p i t a l ,  aa pal af i taa  * se
con8tituem num demonstrativo das pésaimaa condiçoea de vida*
a que eatá submetida a maioria da população. Mais de 100 mil
peaaoas em Sao Luío moram em condiçoea aub-humanaa. I e t o  e i g -
n i f i c e  moradias aem água, sem epgotoa, aem saneamento, e que-  

£oq , ae sempre, ftem energia o l ó t r i ca .

oieq

-  i  o i  i ' 

eáal  ( 

mev

Grande parte do populaçeo urbana nao tem omprego f i 
xo, pr o l i fe ra nd o  o aubemprego e oa "biacatetf'. Eate quadro ger£ 
dor de misér ia e fome, agrava-ae quando ae conatata que gran- -  
de parte da população empregada não vê sequer reapeitado o di  ̂
r e i t o  básico de ser remunerada pelo s a l á r i o  mínimo e sta b e le c i  
do para a r eg i ã o .  São milharea de t rabalhadorea, vque por ae 
verem aem perspect i va de emprego, se sujeitam a receber menos
que o s a l á r i o  mínimo, 

ob » •
^  Essa si tuação faz com que a marginalidade urbana asstj
B^ r ma proporções alarmantes.  A cada dia cresce o número de mnno-

, res abandonados. A p r os t i t u i çã o,  a mendicancia, a c r i m i n a l i d £

neion c*0* r e ^ l 0tem um quadro econômico-social  cada vez mais tenso.

Obeerva-se ainda em São Luís e outraa cidadea, o s u r -  
gimento da gr i lagem urbana, que al iada a eapeculação i m o b i Ü £  

f’r r i a ,  tem provocado a oxpulaoo do formo a r b i t r a r i a  e, quofle 

ouo' sempre pela v i a  da v i o l ên ci a ,  doa humildes moredorea da pe-  

‘•l'ï r i f e r i a .

Outro lado a demonstrar a gravidade da situação econo 
nj a;: mica do Estado e do seu povo, e o fato do Maranhao eatar im -

i portando quase tudo.  I s t o  faz com que o custo de vida em nos-  
. qi -v  8 0 Estado sejn um dos mais elevados do País,  avi l tando de fojr 

ma vi o lenta  o n í v e l  de vida dos assalar iados.

No campo, o lavrador .maranhense, já sofrido pela di.f.i 
culdade de obter t e r r a  para l a v r a r ,  pela fal ta de assi st ênci a  • 
técnica,  pela impossibi l idade de acçsso ao crédito,  pelos bai^

-O Í.Í4

mot'
xos preços para eua produção, pelo aistema de i n te r m e d i á r i o s ’
comerciais,  vê-se agora envolvido com o problema da,  ̂ » 
gem. , -•v <.

g r i l a -
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Sistematicamente,  lavradores vêm sendo expulsos de suas
• t e r r a s  pela..sanha dos g r i l e i r o s ,  a serviços de grandes grupos 

nacionais e estrangeiros,  que acobertados por uma i n j u s t a  legi£ 
lação de ter ra  e por todo o aparelho p o l í t i c o ,  j u r í d i c o  e poLL 
c i a i  de Estado, cometem toda sorte de a rb i t r ar iedade e violên 
cias*

'Esse clima de v i o l ê n c i a ,  insegurança e desrespei to ao 
homem do campo, culmina com a expulsão dos posseiros,  com a 

derrubada e queima de suas casas e roças, em p r i s õ e s ,  espanca
mentos e ate assassinatos.  Esses atentadoa a dignidade e aos 

d i r e i t o s  humanos, sempre Ficam impunes.

Tudo i s t o  e consequencia de uma p o l í t i c a  econômica, po£ 

r: n ta em prát ica pelo governo, que incent iva a implantação de gran
des projetos pecuários,  subst i t ui nd o  portanto, o homem pelo 

Ú1 b o i • *
Outros contingentes populacionais vêm tendo seus d i r e l -  

• t v  ,  .
tos desrespeitados,  como e o coso da populaçao indígena do Esta
do, tambem a mercê da gri lagem de suas terras,  bem como vem

sendo submetida a uma constante e violento processo de extermí-
- n i o .

0 nosso Estado está i n s e r i d o  num quadro mais geral  do 
v País,  caracter izado pelo a r b í t r i o  e pela exceção. Após 15 anos 

. . de regime d i t a t o r i a l ,  onde o*l ei  foi  sistematicamente violada , 
onde nenhum d i r e i t o  foi  respei tado,  pretendem os usurpadoreu do 

, poder,  i n s t i t u c i o n a l i z a r * o  autor i tar i smo sob a capa de preten 
sãs "reformas p o l í t i c a s 1' . Mera manobra, posto que, este projeto 
p o l í t i c o  objet iva perpetuar a exclusão do povo das grandes deci 
soes nacionais,  manter a ronda cada vez mais* concentrada nas 
mãos de poucos dem detrimento da grande maioria da população 

v  . e dar continuidade a p o l í t i c a  da entrega da economia e das r i~
- j  / •; queza8 nacionais ao capi t al  estrangeiro.

X 's* rd!v
Diante de tudo i s t o ,  do f lagrante desrespeito aos prin% . % «m

jw;<v cí p Í 08 dos Di re i tos  Humanos, universalmente proclamados, se im- 

põe como necessidade-e criação da Sociedade Maranhense de Defe
sa dos Di r e i t os  Humanos quo o bj et i va :

1 \ .• #
1. Prestar decidido apoio moral, J ur í d i co  e material

àqueles que forem violados em seus d i re i tos«

2. Lutar contra a gri lagem e todas as formas de explo
ração do lavrador ,  defendendo o p r i n c í p i o  de " t e r r a  para quem*
nela t rabal ha"«

* * •« ... ... . ,

3« Organizar a defesa l egal  dos lavradores,  v í t imas de 
a r b i t r a r i e d a d e s .
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4. Apoiar  toda luta por melhores s alá r i os ,  por melho

res condições de trabalho a v i do ,  bom como por uma legislação* 
t r a b a l h i s t a  mais Justo.

5. Apoiar  todoe es lutae contra a c ar est i a ,  bem como 

todas ae l utas  que objetivem a defesa do consumidor»

6 . Apoiar  i n ic i a t i v a s  dos moradores de bai r ros  s su

búrbios das cidades,  om suas justas r eiv indicações.

7. Denunciar e combater o gri lagem urbana e a expulsão 
dos moradores da per i f er i a  das cidades.

8 . Defender os d i re i t os  dos índios à ter ra  e à prese£ 
vação de sua c u l t u r a .

9. Lutar  contra a discriminação das mulheres#

10. Lutar  contra a discr iminação r a c i a l .

11. Apoiar  a luta dos estudantes por melhores condi 
ções de ensino,  pela extensão de ensino gratui to  à toda popu
lação,  pelo fim do t er ror  p o l i c i a l  implantado nas Universida -  
des, pelo fim de legislação de exceção, pelo retornó de estu -  

dantes, professores,  c ientista e f unci onár ios,  at ingidos pelos 
atos de a r b í t r i o .

12. Lut ar  pelo d i re i to  d9 l i v r e  expressão e organiza
ção p o l í t i c a ,  pa r t i d á r i a  e s i n d i c a l  a todas as camadas da popju 
lação.

13. Lutar  pela aboliçã/o de qualquer forma de censura e 
pela l iberdade de criação a r t í s t i c a  e c u l t u r a l .

14. Lutor  pelo rospoito e geront ia do eleições periódi .  
cas, l i v r e s ,  d i retas  e secretas em todos os n í v e is ,  pele exten 

são do d i r e i t o  do voto a todos os cidadãos b r a s i l e i r o s  e con
t ra o abuso do poder econômico e fraude nas eleições.

15. Lutar  pelo fim imediato da perseguição, tor tur a  e 
eesaesinato o presos pol í t icos e pelo desbarotomento do apare
lho r epress i v o  montado contra o povo, bem como o desumano t r a 

tamento dispensado aos presos comuns. Pelo fim do censuro poŝ  
t a l  e t e l e f ô n i c a ,  bem como nela punição aos carrascos e t o r t u -  
redores,  assegurando aos mesmos, amplas condições de defesa.

16. Lutar  pela conquisto do. l iberdade p o l í t i c a  para 
todo o povo b r a s i l e i r o ,  o que se dará com a extinção de toda a 
l egi s l ação de exceção, pelo a n i s t i a  ampla, geral  e i r r e s t r i t a ,  
premissas básicas para a convocação de uma Assembleia Nacional 
C o n s t i t u i n t e ,  l ivromonto Riraitn p a l n  pnv/n que ordenará j u r i d l -  
camente o País.
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RELAÇÃO DE PESSOAS QUE PARTICIPARAM DA SOLENIDADE DE

POSSE DA DIRETORIA DA SOCIEDADE MARANHENSE DE DEFESA DOS DJ_

REI TOS HUMANOS (SMDDH), REALIZADA NO CENTRO DE FORMAÇÃO DE LÍ  

DERES DA ARQUIDIOCESE DE SÃO LUfS/MA, NO DIA 15 FEV 79.

0 1 .  ALDIONOR SALGADO S I L V A ,  f i l h o  de EZEQUIEL ANTÔNIO SILVA 

e DEUZINA SALGADO S I L V A ,  DLN 15 MAR 53, SÃO LUÍS/MA. Alu 

no do Curso de Comunica çao S o c i a l ,  da U n i v e r s i d a d e  Fede 

r a l  do Maranhao (UFMA) ;a t u a n t e  no ME/MA.

0 2 .  A L MERI NA RAPOSO MOREIRA LIMA, sdq.

0 3 .  ANGEL VEGA RODRIGUES -  "FREI  ÂNGELO", f i l h o  ANGEL VEGA PE 

REZ e MARIA RODRIGUES BOLANOS, DLN 0!  FEV 24 -  ESPANHA. 

S a c e rd o t e  e P r o f e s s o r  da UFMA.

0 4 .  ANNICK BATTESTI DOS SANTOS, f i l h a  de JEAN BATTESTI e PAU 

LE MARIE MADALEINE PERAT,  DLN 06 MAI 53 -  PAR I S/FRANÇA.

05 .  ANTÔNIO AGENOR GOMES, f i l n o  de ANTÔNIA ONESINA GOMES BR! 

T0„ DLN 07 JAN 56 -  GUIMARÃES/MA. Aluno do C u rs o  de D i rej[ 

to/UFMA, membro do DCE/UFMA e elemento a t u a n t e  no ME/MA.

0 6 .  ANTÔNIO DI FOGGIA -  F i l h o  de MICHELE DI FOGGIA e ROCCIM 

NA COCCA, i t a l i a n o .  S a c e r d o t e ,  in t e g r a n t e  da a l a  esquer 

d i s t a  do c I e r o .

07.  ANTÔNIO MACEDO, sdq, o p e r á r i o ,  e l e i t o  pa ra  o Conselho Con

s u 1 1 i vo da SMDDH.

0 8 .  ARIELDES MACÁRIO DA C O STA ,  f i l h o  de DOMINGOS SEVERINO DA 

COSTA e PERPÉTUA MACÁRIO DA COSTA, DLN 05 JAN 46 -  BARREj_
 ̂ I

RI NIIAS/MA. Soci oI ogo,  A s s e s s o r  T é c n ico  da UFMA; elemento 

l i g a d o  aos padres e s q u e r d i s t a s  maranhenses.

09 .  ARNO KREUTZ, f i l h o  de JOÃO KREUTZ FILMO e ROSA KREUTZ,DLN' 

18 FEV 34 -  ARROIO DO MEIO/RS. E x - i rm a o  m a r i s t a , p r o f e s s o r  

da UFMA.

10. HENEI) I TO FERREIRA PIRES PRIMEIRO, F i l h o  de JOÃO MAMEDE PJ. 

RES e RAIMUNDA FERREIRA PIRES, DLN 26 SE7 32 -  ROSÂRIO/MA. 

V e re a d o r  pelo  MDB, de SAO LUÍS/MA.
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I I .  RERNARDO FONTENELE DE SOUSA, f i l h o  de MANOEL GONÇALVES DE 

SOUSA c ANTÔNIA FONTENELE DE SOUSA, DLN 26 JUN 46 -  SÃO 

LIIÍS/MA. L Í d e r  e s t u d a n t i l  s e c u n d a r i s t a .

CARLOS SERASTIÃO S ILV A  NINA, f i l h o  de HÉRCULES LIMA NINA 

e TEREZA DE JESUS SILV A  NINA, DLN 30 JUN 43 -  SÃO LUÍS/MA. 

Advogado,Func i o n o r i o do EMATER.

13. DOMIMGOS FREITAS D I N I Z  NETO. f i l h o  de S Í L V IO  FR E ITA S  DIN IZ

o FILOMENA AFONSO FR E ITA S ,  DLN 20 MAR 33 -  ARAIOSES/MA.Do 

putado Estadual e P r e s i d e n t e  do D i r e t o r i o  R eg io n al  do MDD/ 

MA; tem apoiado a t iv a m e n t e  o ME/MA o a t i v i d a d e s  de cunho 

esquerdi  s t a .

14., EDGAR SOARES DA ROCHA, f i l h o  de JOAQUIM SOARES DA ROCHA e 

ELVIRA COSENTINO DA ROCHA, DLN 23 NOV 42 -  SÃO PAULO/SP. 

F u n c io n á r io  da UFMA.

15. ELIZABETH MARIA BEZERRA COELHO, f i l h a  de WALDIR BEZERRA e 

MARIA STELA PRATA BEZERRA, DLN 06 DEZ 51 -  MARANGUAPE/CE. 

E l e i t a  para o C o n s e l h o  C o n s u l t i v o  da SMDDH, e x - p r o f e s s o r a  

da UFMA, tem p a r t i c i p a d o  do ME/MA. A n t e r i o r m e n t e ,  m i l i t a v a

no ME/CE.

16. EURICO FERNANDES DA S I L V A ,  sdq,  e l e i t o  para a V i c e - P r e s i d ê n

c i a  da SMDDH.

17. FRANCISCO FUZZETI V IV EIR OS FILHO -  v u l g o  “ CHICO MARANHÍO", 

sdq.  C a n t o r / c o m p o s i t o r / a r q u i t e t o ,  e lemento de l i g a ç õ e s  com 

a t i v i s t a s  do MDB, e l e i t o  pa ra  o C onselho  C o n s u l t i v o  da

SMDDH.

18. GERARD CAMBRON, f i l h o  de JOSÊPII EMI LLE CAMBRON e EMMA ROV, 

DLN 21 NOV 16 -  SIIERBROOKE/CANANDÂ. S a c e r d o t e ,  tem se dos 

tacado como a r t i c u l a d o r  do ME/MA, a t r a v é s  de aproximações 

e n tr e  o JUVENTUDE UNIV ERSITÁRIA  o DCE/MA, Em 1972, fo i  des 

t i n a t a r i o  de p u b l i c a ç õ e s  s o v i é t i c a s .
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19." GUIDO MARIA CASULLO, f i l h o  de GUISEPPE ANTÔNIO CASULLO e CA 

TEIilNA CASULLO, DLN 01 JUN 09 -  MONTELEONE/IT Â L I A.B i spo dc 

CÂNDIDO MENDES/MA, c o n s id e ra d o  s i m p a t i z a n t e  do c l e r o  esque£ 

d i z a n t e  maranhense.

20 .  HAROLDO FREITA S PI RES DE SABÓI A, f i l l i o  de JO S? PI RES DE SA 

BÓIA FILIIO e IRACEMA FREITAS PI RES l)E SABÓI A, DLN 16 JUN 50-  

SÃO LUÍS/MA. E c o n o m is ta ,  Dep Estadual  p o l o  MDB/MA,figura  do 

dostaqtio cm a t i v i d a d e s  c o n t o s t a t o r  i as no MARANIInO.

2 1 .  HUBERT LIMA DE MACEDO, f i l l i o  do ADALBERTO CARDOSO DE MACE 

DO o JOANA LIMA DE MACEDO, DLN 13 FEV 29 -  BARRA DO CORDA/ 

MA. BachareI em G e o g r a f i a  e H i s t o r i a ;  em 1961, assinou manj_
* «v

Pesto em p r o l  da l e g a l izaçao do PCB.

2 2 .  ISAAC RUBENS B R ITO  DIA S, f i l l i o  do ANTÔNIO R IB EIR O  D IA S e J O A  

NA DE SOUSA B R ITO  D IA S, DLN 03 AGO 37 -  SÂO BENTO/MA. Como 

Dep Estadual  p e l o  MDB/MA, c a r a c t e r i z o u - s e  p o r  um comporta -  

mento c r í t i c o  ao s istema p o l í t i c o  do p a í s ;  e le m e n to  de apoio 

a a t i v i d a d e s  c o n t e s t a t o r i a s .

23 .  JACKSON KLCPER LAGO, f i l h o  de JOSÉ DE RIBAMAR CARVALHO LAGOO
NEUSA DE CASTRO GARCEZ, DLN 01 NOV 34 -  PEDREIRAS/MA. Med^ 

co,  Dep E sta d u a l  p e lo  MDB/MA; f i g u r a  de d e s ta q u e  em a t i v i d a  

des c o n t o s t a t o r ia s  no MARANHÃO; fu nda do r  do j o r n a l  "0  RUMO" 

da imprensa n a n i c a ;  mantem a f i n i d a d e s  com o c l e r o  esquerdis  

ta  maranhense.

24 .  JEAN CLAUDE ROY, f i l h o  de JEAN ROY e GEORGINA HERBERT ROY* 

DLN 09 JUN 36 -  CANADÁ. S a ce rd o te ,  i n t e g r a n t e  da a la  esquer 

d i sta do c I e r o .

25.  J0Ã0 DAMASCENO SERRA FIGUEIREDO, f i l l i o  do A C R Í S I 0  MARQUES FJ. 

GUEIREDO e I S Í D I A  SERRA FIGUEIREDO, DLN 06 JUN 22 -  SÃ0 

LUÍS/MA. Med ico ,  em 1961, assinou m a n i f e s t o  em p r o l  da lega

Iidade do PCB.
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2 6 .  JC Ã0 LUCIMAR LUNA COELIIO, f i l h o  do BRÃULI0 L E I T E  COELIIO c 

MARGARIDA MARIA ALACOOUE LUNA COELIIO. Engonho i r o , o  I o i to  po 

r a  2° S e c r e t a r i o  do SMDDH.

2 7 .  JOAQUIM ANTÔNIO DOS SANTOS N E TO ,  f i l h o  do CAMILO GOMES DOS 

SANTOS e RAIMUNDA MORAIS DOS SANTOS, casada com ANN I CK BAT 

T E S T I  DOS SANTOS.

2 8 .  J O I L A  DA SILVA MORAES, f i l h a  de JOSÉ ALÍP IO  DE MORAES FILIIO 

e MARCOLINA CIRÍACA DA S I L V A .  F u n c io n a r ia  da Fundaçao C u ltu  

r a l/ M A ,  l ig a d a  ao movimento de t e a t r o .

2 9 .  J O I S I A N E  SANCIIES DE O L I V E I R A ,  f i l h a  de JOÃO MARQUES DE O L i  

V E I RA e ISAURA LISBOA SANCIIES DE OLIVEIRA, DLN 12 JUL 56 -  

SÃO LUfS/MA. Al una do C u r s o  de D i re i to/IJFMA, membro do D ire 

t o r i o  do C entro  de C i ê n c i a s  Soc i a i s/UFMA, m i l i t a n t e  do ME/

30. JOCY NEVES RODRIGUES, f i l h o  de DELMAR NEVES RODRIGUESe ARAL 

GISA NEVES RODRIGUES, DLN 25 JUN 17 -  TUTÓIA /M A. Sa ce rd o te ,

p r o f e s s o r  da UFMA, e l e i t o  p a r a  o Conselho Consu 11 i vo da SMDDH. 

I n t e g r a  o c l e r o  e s q u e r d i s t a  maranhense.

32.  JOSÉ CARLOS SABÔIA DE MAGALHÃES NETO, f i l h o  dc JOSÉ POMPEU 

DA SILVA MAGALHÃES e MARGARIDA F .  POMPEU MAGALHÃES, DLN 25 

OUT 45 -  SOBRAL/CE. P r o f e s s o r  da UFMA; e lem ento  l i g a d o  ao 

MDB/MA.

33.  JOSÉ CELSO VERAS DA COSTA, f i l h o  de ANTÔNIO MACHADO NEVES DA 

COSTA e TERESI NUA DE JESUS VERAS DA CüSTA, DLN 12 JUN 50 -  

RIO DE JANEIRO/RJ.  E c o n o m i s t a ,  P ro fessor da UFMA. Um dos

34. JOSÉ MARIA DE SOUSA MEDEIROS, f i l h o  dc JUAREZ MEDEIROS o

MA.

31.  JOSÉ AROUCHE, sdq. E l e i t o  p a r a  o Conselho F i s c a l  da SMDDII.

p r i n c i p a i s  a r t  i eu I a d o re s  de man i festaçoes c o n t c s t a t o r  i as no 

MARANIIAO; l i d e r a  g ru p o s  e s t u d a n t i s .
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LEONI LDES DE SOUSA MEDEIROS, DLN 01 JUL 55 -  BARRA DO COR 

DA/MA. Aluno do Cur so  do D i r o i t o  o f u n c i o n á r i o  do UFMA ; 

mi I i t a n t o  do ME/MA.

35 .  JOSÉ MURILO MORAIS DOS SANTOS, F i l h o  do CAMILO GOMES DOS 

SANTOf e RA IMUNDA MORAIS DOS SANTOS, DLN 18 DEZ 52 -  SÃO 

LUfS/MA.

36 .  JOSÉ NASCIMENTO DE MORAIS FILIIO, f i l h o  do FRANCISCO DA 

GRAÇA MORAIS, DLN 15 J U L  22 -  SÃO LUÍS /MA. I n t e l e c t u a l  Ma 

ranhense; em 1976, defendeu AGOSTINHO NETO, governante de 

ANGOLA.

3 7 .  JOSÉ POLI CARPO COSTA NETO,  f i l h o  de JOSÉ COSTA FILIIO e 

CLEMILDA AMORIM C O STA ,  DLN 31 OUT 44 -  PINIIEIRO/MA. E l e i t o  

para o Conselho C o n s u l t i v o  da SMDDil.

38 .  JOSÉ DE RIBAMAR CORDEIRO FILHO, F i l h o  de JOSÉ DE RIBAMAR 

CORDEIRO e NADIR R E I S  CORDEIRO, DLN 31 DEZ 250 -  SÃO L U ÍS /  

MA. Aluno do Curso de Desenho L i c e n c i a t u r a ,  f unci onár i o  da 

SUCAM.

39 .  JOSÉ DE RIBAMAR V I E I R A  FEITOSA,  f i l h o  de PEDRO VIEIRA F E !  

TOSA e FELICIANA BARROS DA SILVA, DLN 02 ABR 46 -  PARNAÍHA/ 

PI»  Funcionaria da UFMA o aluno do Curso de Engenharia Ele
A

t r o n I  ca .

4 0 .  JOSÉ DOS SANTOS COSTA,  F i l h o  de JOSÉ CALAZANS PEREIRA c 

ELZA FERREIRA COSTA,  DLN 01 HOV 53 -  SÃO LUÍS/MA. Advogado, 

e l e i t o  para o Conselho Con s u i t ' v o  da SMDDil.

4 1 .  JOSÉ VALDELI NO C É C IO  SOARES DIAS, . ' i l h o  de OL 1 NDINO SOARES 

DIAS e ODÍLA CÉCIO  SOARES DIAS, DLN 23 MAI 50 -  SÃO LIIIS/ 

MA. Fu n c io n á r io  da Fundaçoo C u l t u r a l / M A ,  advogado, e l e i t o  

para o Conselho F i s c a l  da SMDDil.
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42.  JOSEPH JULES REJEAN RACINE , f i l h o  do ADRIEN RACINE c BER 

TTIIE DERNIER, DLN 23 JUN 35 -  CANADÁ. S a c e r d o t e ,  tom opoi 

iodo a t iv a m e n t e  o M E /M A ,a tra ve s  da P a s t o r a l  U n i v e r s 1t a r  1 a; 

i n t e g r a n t e  da a la  e s q u e r d i s t a  do c l o r o  maranhense.

43.  JUAREZ MEDEIROS F I L ^ f i l h o  de JUAREZ MEDEIROS e LE0NIL0ES 

DE SOUSA MEDEIROS, DLN 01 J U L  55 -  BARRA DO CORDA/MA. Pre 

s i d e n t e  do DCE/UFMA e um dos p r i n c i p a i s  a t i v i s t a s  do ME/MA.

44.  LÚCIA HELENA FERNANDES SABÓIA,  f i l l i a  de VICENTE FERNANDES 

è i Z Ú L E I C A  M. FERNANDES, DLN 08 NOV 47 -  PALMARES/PE. P r o -  

f e s s o r a  da UFMA.

45» LUIZ  CARLOS SANTOS C IN TR A ,  sdq,  e l e i t o  p a ra  o Conselho F i ^  

c a l  da SMDDH. Foi d e s t i n a t a r i o  de c o r r e s p o n d e n c i a  tc heca  , 

em 1972 .

46.  LUIZ  NELSON DE O L IV E IR A ,  f i l h o  de BERNANRDO CANTINHO DE 0L1 

VE I RA e FRANCISCA MELO CANTINHO DE O L IV E IR A ,  DLN 03 JUN 4 2 -  

J0Ã0 PESSOA/PB. E n g e n h e i r o ,  f u n c i o n á r i o  da UFMA.

47.  LU I S PEDRO DE OLIV EIRA E S I L V A ,  f i l h o  de L U IS  PEDRO E S IL  

VA e MARGARIDA MARIA DE OLIV EIR A E S I L V A ,  DLN 26 FEV 53 -  

JUAZEIRO D0 NORTE/CE. J o r n a l i s t a  com r e g i s t r o s  de esquerda; 

em seu po d e r ,  e n c o n tra m -s e  documentos o f i c i a i s  do PC do B;  

um dos p r i n c i p a i s  l í d e r e s  do ME/MA.

48.  MANOEL VENTURA CAMPOS DOS SANTOS, f i l h o  de JOAQUIM LEIRAS 

DOS SANTOS e R0SINA CAMPOS DOS SANTOS, DLN 25 JUN 47 -  SÂ0 

LUÍS/MA. Func i o n a r i o  do NAE/MA; a n t i g o  m i l i t a n t e  a t i v o  do 

ME/MA, tendo s id o  p r e s o  em I BI UNA/SP, em 1968; e s q u e r d i s 

ta  a t u a n t e .

49.  MARCOS PASSER I Nl , f i l h o  de A T T Í L L I 0 PASSERINI e L Í D I A  CAPO 

N I ,  DLN I ) MAI 41 -  I T Á L I A .  S a c e rd o t e ,  da a l a  e s q u e r d i s t a  

do c l e r o  maranhense, com p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  em m a n i f e s t ^
I* 0

çoes c o n t e s t a t o r i a s .



A N E X O  "C"

INFSO N." 0 4 6  ü R 2 3  /MAR, 79.
A C E N-. 000060/79

07/08

50. MARIA CLAY MOREIRA LIMA, f i l h a  de JÓ F IL O  MOREIRA LIMA e AL 

MERINA RAPOSO MOREIRA LIMA, DLN 01 ADR 40 -  B UR IT I  BRAVO/MA. 

Espona de JACKSON KEPLER LAGO.

51.  MARIA CÉLIA  PIRES COSTA, f i l h o  de VENÃNCIO EURICO PIRES e 

I N ÃCI A PEREIRA P IR E S ,  DLN 05 ABR 46 -  SÃO LUÍo/MA. P r o f e s s o  

r a  da UFMA, tem a p o ia d o  o ME/MA; quando e s t u d a n te ,  atuou no 

ME/MA.

52. MARIA DA CONCEIÇÃO SENA E SILVA DE MESQUITA,  f i l h a  de PEDRO 

FERREIRA DE MESQUITA e O T l l ÍL IA  SENA E S IL V A  DE MESQUITA,DLN 

25 ABR 33 -  SÃO LUÍS/MA.  Dep Estadual p e l o  MDB/MA, sem posj_ 

çao def ini da.

53. MARIA IGNÊS GUIMARÃES MARTINS, f i l h a  de MANOEL PEDREIRA MAR 

T IN S e MARISE ROSA GUIMARÃES MARTINS, DLN Of. MAR 55 -  SÃO 

LUÍS/MA. Al una do C u r s o  de Comunicaçoes/UFMA, jma das I i d £  

re s  do ME/MA.

54. MARIA JOSÉ ARAGÃO, f i l h o  do EMÍDIO ARAGÃO e ROSA CAMARGO A 

RAGÃO, DLN 10 FEV 10 -  SÃO LUÍS/MA. A n t i g a  in i I i t o n t o  do PCB.

55. MARIA DA PAZ ABREU FIGUEIREDO, f i l h a  de PAULO GONDIM l)E A 

BREU e MARIA DOMINGUES DE ABREU, DLN 24 JAN 35 -  SÃO L U ÍS /  

MA. F u n c i o n a r i a  da Fundaçao Maranhense de TV E d u c a t i v a .

56. MARISTELA DE PAULA ANDRADE, F i l h o  de JOÃO DE PAUl\ ANDRADE 

e DIRCE CIIRISTINO DE ANDRADE, DLN 1/ NOV ^8 -  SÃO PAULO/SP. 

E l e i t a  S e c r e t a r i a  da SMDDH; elemento de a p o io  00 ME/MA.

57. PAULO SAMPAIO, sdq.  Sacerdote  l ig a d o  a a l a  e s q u e r d i s t a  do 

c l e r o  maranhense.

58. PEDRO AMÉLIO DA S IL V A  CARNEIRO, sdq.  E n g e n h e i r o ,  e l e i t o  T ç  

soure i r o  da SMDDIi.

59. RAIMUNDO NONATO COELHO NETO, f i l h o  do OSMAN DOS SANTOS COE 

LHO e MARIA NETA COELHO, DLN 16 DEZ 53 -  I TAPECURU MIRIM /

MA. M i l i t a n t e  do  ME/MA; e x - p r e s i d e n t e  do DCE/MA.
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60 .  RAIMUNDO NONATO BORGES, f i l h o  de FRANCISCO BORGES DA SILVA

o DEMÉTRIA MARIA DA SILVA, DLN 01 MAR 47 -  CAXIAS/MA. Alu

no do Curso de h i s t o r i a ,  atuante no ME/MA o l igado ao cie 

r o  e s q u e r d i s t a .

6 1 .  RAIMUNDO NONATO MEDEIROS DA SILVA, f i l h o  do ZÓZIMO RICARDO 

DA SILVA e MARIA MEDEIROS, DLN 28 SET 53 -  CAXI AS/MA.Aluno 

do Curso de Fisica/UFMA; mi l i tante do ME/MA.

62 .  RENATO DIONÍSIO DE O L IV E IR A ,  f i l h o  de ALCID ES D I 0 N Í S I 0  DE 

OLIV EIR A e CATARINA SANTOS DE OLIV EIRA, DLN 13 MAI 55 -  PIN 

DARÉ MIRIM/MA. A lu n o  do C urso  de H i s t o r i a / U f M A ;  M i l i t a n t e  

do ME/MA. .

63 .  ROSA DE FÁTIMA ALMEIDA, f i l h a  de AURINO JOSÉ DE ALMEIDA o 

ADALGISA ROCHA DE ALMEIDA, DLN 30 SET 55 -  SÄ0 LUÍS/MA.Alu  

na do Curso de L e tra s / U F M A ;  m i l i t a n t e  do  ME/MA.

6 4 .  SANDRA MARIA TORRES DA COf.TA, F i l h a  de ALZI RA RODRIGUES TOR 

RES, DLN 18 FEV 5 2 ' -  TE RE3IN A/P I .  F u n c i o n á r i a  da UFMA.
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Os registros constantes da INFÃO n9 046/116/ 

AFZ, de 2 3 Mar 79, que se referem a JP, não possuem valida 

de para este órgão.
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